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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Este texto apresenta Jean, um 
adolescente com microcefalia, com atraso 
em seu desenvolvimento motor e cognitivo, e 
como se deu seu processo musicoterapêutico. 
Os resultados são fruto de pesquisa de base 
clínica (CAAE: 69251117.9.0000.0094) em 
estágio curricular em Musicoterapia realizada 
no Programa de Iniciação Científica na 
PRPPG- Unespar (2017/2018). A prática 
musicoterapêutica trabalha com a experiência 
que cada pessoa tem com a música e sons e visa 

transformações na condição de vida de modo 
integral. Ao trabalhar com práticas musicais 
compartilhadas que contemplam as demandas 
da pessoa atendida, oportuniza mudanças 
em capacidades não musicais. Ferramentas 
de avaliação específicas da musicoterapia 
favorecem o entendimento do alcance do 
trabalho terapêutico realizado. Deste modo, 
esta pesquisa teve por objetivo compreender 
o processo musicoterapêutico considerando 
a apresentação dos resultados da ferramenta 
IMTAP (Individualized Music Therapy 
Assessment Profile) no domínio musicalidade, 
pré e pós atendimentos. Metodologia quanti-
qualitativa utilizou a análise de dois (2) vídeos 
num intervalo de oito (8) atendimentos. 
Os resultados da ferramenta IMTAP foram 
contextualizados a partir dos sistemas de 
neurodesenvolvimento apresentados por Levine 
(2003). O primeiro escore da musicalidade 
com 22% e o segundo com 28,23%, num 
intervalo de seis (6) atendimentos, traz que sua 
musicalidade pode ser ampliada, considerando 
seu interesse pelos instrumentos e seu 
envolvimento no trabalho com destaque para a 
presença do fazer vocal mais intenso. Dentro 
dos oito (8) sistemas de neurodesenvolvimento 
destacaram-se os sistemas: de controle da 
atenção, da linguagem, da orientação espacial, 
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de controle motor e o social. 
PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia; Microcefalia; IMTAP; Musicalidade; 
Neurodesenvolvimento. 

MUSIC THERAPY AND MICROCEPHALY - AROUSING THE MUSICALITY OF A 

TEENAGER

ABSTRACT: This research describes Jean’s music therapy process. He is a teenager 
with microcephaly as well as motor and cognitive development deficit. The results are a 
clinical-based research (CAAE: 69251117.9.0000.0094) in curricular internship in Music 
Therapy carried out in the Scientific Initiation Program at Unespar (2017/2018). Music 
therapy practice works with the experiences that each person has with music and sounds, 
and aims to transform their life condition as a whole. As we work with shared musical 
practices to meet the demands of the participant, it enables changes in nonmusical 
abilities. Music therapy specific assessment tools help to understand the scope of 
the therapeutic work performed. Thus, this research’s objective was to understand 
the music therapy process considering the results of the IMTAP (Individualized Music 
Therapy Assessment Profile) pre and post sessions, in the musicality domain. Mixed 
methods were used - quantitative and qualitative - to analyse two (2) videos in an 
interval of eight (8) sessions. The results of the IMTAP were contextualized from the 
neurodevelopmental systems presented by Levine (2003). The first score of musicality 
was 22% and the second score was 28.23%, in an interval of six (6) sessions, revealing 
that their musicality can be increased considering their interest in the instruments and 
their involvement in the session, especially with the presence of more intense vocal 
practice. Within the eight (8) neurodevelopment systems, the following stood out: 
attention control, language control, spatial orientation, motor control and social control.
KEYWORDS: Music Therapy; Microcephaly; IMTAP; Musicality; Neurodevelopment

1 | 	INTRODUÇÃO 

Este estudo de caso é uma ampliação da pesquisa de iniciação científica - 
“Aplicação da tabela IMTAP para avaliação da musicalidade e da habilidade emocional 
de crianças com o espectro de autismo considerando a interação musical” - e tem 
por base o estágio curricular. Apresenta um recorte de processo musicoterapêutico 
de Jean, nome fictício para preservar a identidade do participante, atendido no 
CAEMT- Centro de Atendimento em Musicoterapia, da Universidade Estadual do 
Paraná. Dois (2) de oito (8) atendimentos individuais forneceram material para esse 
estudo que tem por base os resultados avaliados com a ferramenta IMTAP (SILVA, 
2012) e os sistemas do neurodesenvolvimento (LEVINE, 2003 como referido em 
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ILARI, 2003). Jean possui atraso em seu desenvolvimento motor e cognitivo, e seu 
diagnóstico é de microcefalia. 

A microcefalia é caracterizada por uma má formação no cérebro, onde o 
mesmo não se desenvolve da maneira que deveria (VARGAS, 2016) caracterizado 
pelo perímetro cefálico menor. Para o sexo masculino a medida é igual ou inferior 
a 31,9 cm e, para o sexo feminino, igual ou inferior a 31,5 cm, valendo para bebês 
nascidos com 37 ou mais semanas de gestação (ROCHA, 2015). Em conversa 
com seu responsável, soubemos que ele nasceu em 2005 com 3.090kg e 49 cm 
de comprimento, com perímetro cefálico de 33 cm, porém, apenas em 2011 foi 
diagnosticada a microcefalia.

Ao chegar na musicoterapia, Jean mostrou dificuldade ao se expressar, por 
conta de sua timidez e sua fala repetitiva, com a pouca articulação de fonemas. 
Além de apresentar falta de equilíbrio, usando a mão esquerda para sustentação do 
corpo, e dificuldade em segurar os instrumentos musicais. Não se interessou pela 
música, e não manifestou sensibilidade de compreensão musical.

O estudo dos sistemas do neurodesenvolvimento propostos por Levine (2003, 
como referido em ILARI, 2003, p.9) relacionados a educação musical, ajudaram no 
entendimento da condição de Jean e junto com os resultados da avaliação (pré e 
pós atendimentos) do domínio musicalidade da ferramenta IMTAP embasaram o 
plano terapêutico, objetivos e entendimento do processo musicoterapêutico.  

Os sistemas do neurodesenvolvimento são formados considerando as milhões 
de sinapses que formam o cérebro humano. Essas conexões vão construindo as 
possibilidades e capacidades humanas. Levine (2003 referido por ILARI, 2003) 
apresenta: 1) Sistema de controle da atenção: responsável pela concentração da 
criança e não deixa que a mesma se distraia com outros estímulos; 2) Sistema 
da memória: o qual possui a finalidade de armazenar as informações; 3) Sistema 
da Linguagem: responsável pela detecção dos diferentes sons de uma língua; 4) 
Sistema de orientação espacial: permite a criação de informações organizadas em 
Gestalt; percepção de que várias partes se encaixam em um todo; 5) Sistema de 
ordenação seqüencial: auxilia o participante a identificar uma cadeia de informações 
sequenciais;  6) Sistema motor: responsável pelo controle motor do corpo; 7) 
Sistema do pensamento superior: responsável pelo raciocínio lógico e resolução 
de problemas; 8) Sistema do pensamento social: responsável pela interação da 
criança através de relações sociais.

A IMTAP - Individualized Music Therapy Assessment Profile – Perfil de 
avaliação individual em musicoterapia - (BAXTER et al,  2007) é um instrumento 
de avaliação específico da musicoterapia organizado em dez (10) diferentes tipos 
de comportamentos (domínios) distintos: musicalidade, comunicação expressiva, 
comunicação receptiva/percepção auditiva, interação social, motricidade ampla, 
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motricidade fina, motricidade oral, cognição, habilidade emocional, habilidade 
sensorial. Utilizamos a versão traduzida e validada para o português por Silva 
(2012) no domínio musicalidade. 

Neste domínio, os subdomínios são: a) fundamentos, b) andamento, c) ritmo; 
d) dinâmica, e) vocal, f) ouvido absoluto, g) criatividade e desenvolvimento de 
ideias musicais/vocais e instrumentais, h) leitura musical, i) acompanhamento. Na 
IMTAP cada um desses subdomínios é avaliado por meio do sistema de pontuação 
NRIC - Nunca, Raramente, Inconsistente e Consistente (SILVA, 2012, p. 21). De 
acordo com a condição do participante os itens: f) ouvido absoluto, g) criatividade, 
desenvolvimento de ideias musicais/vocais e instrumentais, h) leitura musical, i) 
acompanhamento, não foram avaliados neste estudo. 

O preenchimento dos itens desta tabela ocorre a partir da observação de 
ações e interações musicais compartilhadas na sessão, entre o participante 
e o musicoterapeuta. As experiências musicais de improvisar, recriar, compor e 
ouvir oferecem amplo recurso ao trabalho terapêutico. Desta forma é possível 
compreender que cada uma das experiências musicais possui características 
próprias, e as experiências de improvisar, recriar, e ouvir trouxeram possibilidades 
de desenvolvimento para Jean.

O objetivo deste trabalho é compreender o processo musicoterapêutico 
de Jean considerando a apresentação dos resultados da ferramenta IMTAP no 
domínio musicalidade, pré e pós atendimentos. Os resultados são então, discutidos 
considerando o impacto da experiência musical nos processos neuronais que 
ativam sinapses em diferentes partes do cérebro como uma rede de conexões, uma 
vez que música é compreendida como Musicing, uma ação humana. Os sistemas 
de neurodesenvolvimento são manifestações destas conexões. A cognição musical 
se ocupa destes mesmos sistemas (ILARI, 2003). Com isso, pela atividade musical 
ativa-se capacidades não musicais (BRUSCIA, 2016).

2 | 	METODOLOGIA

Os atendimentos de musicoterapia foram registrados em vídeo com termo de 
consentimento assinado pelo responsável de Jean. A partir da observação de vídeo 
de dois atendimentos não sequenciais (22/3 e 03/05) a tabela IMTAP foi preenchida 
por estimativa. Ou seja, pela manifestação da capacidade e não pela quantificação 
de quantas vezes a capacidade foi apresentada. 

	 A organização do atendimento seguiu conforme a condição de Jean e o 
alcance da experiência musical apresentada. Ou seja, não foi feito um protocolo de 
atividades para as sessões. O primeiro preenchimento dos subdomínios do domínio 
musicalidade foi feito pela dupla de estagiárias. O segundo preenchimento ocorreu 
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em parceria com a supervisora durante a supervisão de estágio. 

3 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS

Jean participou de oito (8) atendimentos em 2018, nas seguintes datas: 16-
03, 22-03, 05-04, 12-04, 19-04, 26-04, 03-05 e 10-05. O primeiro atendimento foi 
importante para identificar quem era o participante, iniciar um vínculo terapêutico, 
e identificar os aspectos ligados à sua musicalidade. O primeiro preenchimento da 
IMTAP, baseado no atendimento do dia 22 de março (tabela 01), teve escore final 
de 22% Domínio Musicalidade - Raramente.

Tabela 1- Resultados do primeiro preenchimento da tabela IMTAP, atendimento de 22 de março 
2018 

O participante demonstrou ter escore baixo principalmente no item andamento 
(tabela 02 IMTAP - subdomínio andamento)

Tabela 02 - Resultado do subdomínio andamento, como referência o atendimento de 22 de 
março de 2018.

 
No dia 22/03 Jean estava sentado no chão encostado no metalofone grande. 

Sua atenção estava dispersa, mas tocou células rítmicas aleatórias no metalofone 
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pequeno e como brincadeira retirava as peças apenas com a mão esquerda. 
Com as canções “Aquarela”, familiar a Jean e “Fico assim sem você” (sugestão 
da estagiária) a atenção de Jean voltou-se para o que estavam fazendo.  Com a 
“Aquarela” ele sorriu e vocalizou os finais de frases no andamento da música, ao 
mesmo tempo que dançava sentado. Ao final da canção sua atenção dispersou e 
voltou a desmontar as teclas. Com a canção “Fico assim sem você” Jean voltou a 
interagir, mas com palavras e não com experimentação dos instrumentos. 

Através deste pequeno recorte, podemos inferir que o participante sustentou 
tocar interativamente junto com as estagiárias de modo superficial e não manteve de 
1 a 4 compassos no próprio andamento. Por outro lado, o participante demonstrou 
tolerar as mudanças no andamento bem como as subdivisões de pulsação básica 
apresentadas.

Na segunda avaliação do domínio Musicalidade (tabela 03), com base 
no atendimento de 03/05, o escore final alterou para 28,23% mantendo-se em 
Musicalidade - raramente.

Tabela 03- Resultados do segundo preenchimento da tabela IMTAP, com observação do 7º 
atendimento que ocorreu em 03 de maio de 2018.

A experiência de audição para a ação foi proposta para Jean. “Hoje eu quero 
andar de um jeito diferente” adaptada para “Hoje eu quero tocar um instrumento 
diferente”. Ele compreendeu as consignas e estando em pé tocou os instrumentos 
que foram sugeridos. Neste recorte, por exemplo, através da experiência musical 
utilizando andamento e dinâmica, pudemos observar de que forma o participante 
respondia para tocar os instrumentos sugeridos. 

Nessa avaliação, os subdomínios a) fundamento e) vocal tiveram alterações. 
No primeiro momento de preenchimento da tabela IMTAP o resultado do escore 
final foi 35% para fundamentos e 21,05% para vocal. No segundo momento de 
preenchimento, o resultado do escore final foi 67,5% para fundamentos e 54,38% para 
vocal. Observa-se que esses foram os itens com melhores resultados alcançados, 
tendo em vista a terapêutica musical. Com isto, infere-se que o participante ampliou 
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sua musicalidade primária como manifestando prazer com a música, indicando 
desejo de tocar espontaneamente ou ter contato com instrumentos, e engajando-se 
em atividade musical interativa. 

Além disso, inicialmente, no domínio vocal, o participante raramente cantava 
expressando conteúdo ou significado da letra da música, e raramente vocalizava 
em resposta a um estilo musical específico. Na segunda avaliação, os resultados 
demonstraram que o participante mostrou habilidades vocais e de canto, em 
estruturas de canções e criando improvisação lírica auto expressiva. 

É importante ressaltar que os resultados apresentados na tabela IMTAP, 
variam conforme as experiências musicais propostas e seus objetivos particulares. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A primeira avaliação do atendimento de Jean com escore de musicalidade 22% 
revelou que alguns sistemas do neurodesenvolvimento poderiam ser trabalhados 
como o: de controle da atenção, da linguagem, o motor; de ordenação sequencial. 
Este escore norteou os objetivos do plano de atendimento com: experiências 
musicais que lhe dessem mais motivação e assim manter a atenção; a postura 
para tocar os instrumentos; as canções para trabalhar a qualidade da fala; trabalhar 
o vínculo que permite a confiança na rotina de sessão. O segundo escore com 
alteração do domínio musicalidade para 28,23% em sete (7) sessões mostra que 
sua musicalidade pode ser ampliada considerando seu interesse pelos instrumentos, 
sua entrega ao trabalho com participação vocal mais intensa.
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